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AVISO 

Toda e qualquer cor­
respondencla pode ser 
dirigida á rua de J oAo 

Pinto n. 43 

JURITY 

COMO NASCE O AMOR 

Nilo penlo na lamiba como me 
pergunta.; mil em ti que é. a ｄｄｾ＠
ca cauI. de meu lorrrlmento ... 

-Eu' 1. .. 
[Continuação do D. 9] - ｾｉｭＮ＠ tú 1. .. 

- Como 1... Oh I minba meltra 1... 
- Amaa já lei e qUArel a todo -nSenta-te e

t 
fllcuta-me: 

tranRe occultar eeBe amOr que prin- Ｍｨ･ｶｾ･ｴ＠ ell ar ｾ＠ Ｌｲｾ＠A MOCIDADE . . d b b que a OI o anl ue I VI clpla a esa roc ar em teu coraçilo I " 
Grande e sublime é a mis- porque éa pobre e elle é rico nilo peOalhPrJlme.lra 

- d 'd d t d' ê d d ? • a urlty. "o sao a mOCI a e es u IOsa. ver ｾ＠ e _ verdade vou re -t, 
A d 11 

- Sim mlnba meltra. Amo a d • I . on a encape ada que ｉｳｯｬｰ｢ｲｩｮｾ＠ ma é . loque te occu to U OitO annol .... 
. • s neceaaarlo occcu . Rã oito annoa Jurit u t _ 

bate furIosamente no roche- tar no amargo de meu coração esse b t y q e um ex ra 
O - 1 b n o enuar percorre-me o corpo e 

do, quando sopra rijo o ven- am r. porqhue a loexpugoave ar- aanto que ..neu corllçlo bate mail 

t d S I - I' - relra que a entre a riqueza e 8 po- d 
O OU, nao exp lCa aInda, Lreza não permitte... apreala 0. _ 

não b t t h - . O ê? Foram Oito annoa ('atei. que te-
ú S an e seus orrIveIS - qu _ nho paaaado de verdadeiro torme!!. 

emb t ' . - - A noua unllo. h - - b d a es, a ImagInaçao ar- N t t' . to e oJe vt'Jo mln a oce com-
d t . -t f t d " es e momen? Ouvlu-8e. o alDo panbeiro de IDfancla Qual era a en e, o eSpIrI o or e o gI- ao portão annunclar que havia 1 • 

"Que r gante do porvir. visita. e Mme: Cbauté ' 
Eia I ca inhemo t 'Ih _ ｱｵ･ｾ＠ era e Jllrtty flc" 

m ｾＬ＠ ri e !lepolS de algunp 
mos a estrada da htteratura minhou-ee para 

que ê o mais curto caminho e vio que tambr 
. abyemado em 

para o glorIoso templo do hendel-o e i-
progresso. uma leve 

A Patria precisa de filhos perguntou-) 

applicados e conscientes, es- d - Em
é 

q 
e que q' 

tudemos I O nosso torrão na- tido? per 

tal precisa de filhos que o col- eu a ca' 

I d · - Isol oquem a par as prOVInClaS parr 

mais adiantadas - trabalhe- ma, 

mos, lutemos, que o lutar é pau 

vida, é luz eterna, immorre- -
doura. 

qU I 

UI 

e 

MUTILADO 

-
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mOA ela maDgueira. eatuda.. O Sorrisi óm deus: divino ora, ora 
mOi jaDtoe que brdlcaYaalOI com . , internai! I 1.: .. 

, O sorrIso. essa tlór que 
00 ..... emfim recordemo. todo' o nasce n'alma e se desfaz nos Çpedro Goudel. 
pa .. do ma. ulo DOI lembramol de labios, ･Ａｬｶｯｬｶｾｳ･Ｌ＠ ora e 2 de Julho ele 1887. 
aollO amor porque elle #I a 1I0I8l cores tristes, ora ｾｭ＠ cores 
desgraça... alegres: ora exprime amiza-

-A DOIA deagraça 7... e, ora ｲ｡ｮ｣ｯｾ＠ r. . O ESTUDO 

-Sim. a DOI" de graça, porque ｅｾＮｾＮＡｲ｡ｾｯｲｲｬｳｯ＠ ､ｾ＠ amor, de O que mais inleressa a um povo 
.1Ift que te1rpn ê rico e ｰｯ､･ｲｯｾｯ＠ adma J J e, quan os St>gre-

t 
e-o estudo. Desde cpochas assás 

. , os se encerrram, quan a 'd'd J e DIo queren. yer "U Idolatrado ., remota., que tem SI o consl era( o 
poesIa )'r' - d '.'1" -filJw uDido para aempre a ama po· Ch! quem vir podera o soro como a a":lp I l,caça0 a ｃｉｾｉ＠ Isaçao. 

bre, á filha de um hortelllo e de riso de Jesus,quando na cruz APlol!' melO
l 

J clFlp, as naçpoestucoml 0é 
por rJós soffria , a eman ｾ｡Ｌ＠ a ,mnea, or. WI 

uma pastora I... Quem p',dera soJido tornal- outras mUltas ｴｾｭＭｳ･＠ ｮｯｴ｡｢ｬｬｾｳ｡､ｯ＠
111 lo, para então examinar' a ｲｯｲｯｴ･ｲ･ｾｬ＠ seus filhos, doptados ､ｾ＠

10BPIlDA a aNuca sua candidez a sua innocen- Illuolraç,LO, ､ｲｰ･ｮ､･ｮ｣ｾ｡＠ do ｅｳｴｵ､ｾ＠ . 
. " eia a sua ｲ･ｾｩｧｮ｡￧￣ｯ＠ ! O estudo, paJal'ra lao ｾｵｾｶ･＠ c tao 

AIDda eatuam OI dout Jovenl ' ,doce, parece- me ao pronunciaI-a que 
"Om .. ml08 eDtrelaçadue torren, ａ｢ｾ＠ ',que véo sUbhmde () pn- ･ｬｴｩｾｴ･＠ em Olf.'US labios, como que a 

d I · I- f: d Ih co ria que luz sagra a ! pureza d'um perfume alabas-IN a agrlmas a JO ran o· el as, . . ' 
la d d E aSSim, como o dlvlnal trino! 

ces, qoan o eram com a preseD_ sorriso de Christo, é o de u- Entretanto "]Dto-me triste cada 
ça de Mme. ｃｨＮｾｴ￪Ｌ＠ Mr. Chlu.tê e ma mãi, qua'.ldo vê afflicto, '-ez que vejo lastimarem por alli. 
Bartholomen, paI de IsolphrlDo, chorando, o fIlho de suas en- ｮＧ･ｳｴ｡ｾ＠ altas rrgiões. onde () esludn 
que ueade-o principio do dialogo 08 tranhas , ê () progresso, que minha terra, a 
ohservara. . Agora, quão diCferente de que tanto amo e adoro ponco o abra-

NOI labias deaael tre. espectado- tudo. isso é O sorriso do as- ço ! .' , ' 
reI pairava nm sorriso de satisfaçaolSaSSlnO, ou O do hypocrita! O ｅｳｴｾ､ｯ＠ e ｾ＠ ｮＮｱｵｾｺ｡＠ .d um ｾ｡ｾｺＮ＠
ｾ･＠ intimo jubilo. Aquelles eram !;'antos, A AlIplTIanha e rica, ｾｏｉｱｵ･＠ S( 1111-

, . eram virgens, e estes ( orri_ 1er, Grethe, I' Zachams e outros, 
Quando OI dous JOV6Da qUlzeram f d eUJ'o estudo lhes fóm sempre a apa 

'. d B sos orça os I ) com quanto ' " ,-
｡･ｾｲ｡ｲＧｬ･＠ era Ja tar e. pOrque ar· apresentem signaes de pure rJcão de seus nomes, a enriqueee-
holomen tinha tomado a mão de,za. cavalheirismo, !';ão toda- ram; do me?mo modo a ｆｲ｡ｮｾ｡＠ ｱｾ･＠
urity ｾ＠ f· f",e. Chauté ti .. ｲＮｾｬ＠ arcasmos, imbecil ida- I('m produzido helof.'s ｾ､ｭｬｬＧ｡ｶ･ｬｳ＠

pelos seus talentos e dlu tração 
"nvcltos em um eminente; como Viclor Hugo, La­

onde se es. Ihartine, ｃｾ｡ｴ･｡ｵ｢ｲｩ｡､Ｌ＠ Lafontaine 
imagem do e ontros mUitos. 

M 
ntlra I Portugal porem, ondo a illuslra-U T I LA DO ç,ão é tudo, tem appareeido heroi-

＼［ｾ＠ ｾｳ＠ sor- camente; tem seus filho Alexandre 
.elOs de ,Herculano, Guilherme d' Azevedo, 

JJe, com.Castello Branco, Guerra Junqueiro , 
encon- Ramalho Ortigão, Eça de Queiroz. 

Anlero de Quental e outros, qUIl o 
' heço tem tornado tão nobre! 
ｾｯ＠ o Eis como adquire-se do estudo o 

Ｇ ｾ＠ lucro; eis corno parte da humani­
I Idade têm-se distinguido tanto. Mui­

JS tos querem seguir o progresso; mas 
t.°lcomo seguir, si eu vejo que, para 

o chegar-se é preciso o estudo ?! 
ｎ Ｇ ｵｾ＠ paiz dez illnalrados prepa­

'Im vmte ｴｾｬ･ｮｴｯｳＬ＠ que diariamente 
dam perdIdos por ess \'astissimo 

.. 
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CREPUSCULO 
• __ 3 3 li 

mundo, a assobiarem, a jogarem pe-'tocou a Bdnda de musica dessa Fre- tlõr que eu orrerecia ia se-
､ｲｾ､｡ｾＬ＠ impellidos talvez pC,la pre- guezia variadissimas peças, pultar-se na terra preta e 
gUlça, que os mostra a perdição, a sangrentfl; e ella punha no 
perversidade! II peito a flÕr ofrerecida por 

E que talentos pl'ovavelmente não Eram duas horas da tarde, pou- outro; ｭ･ｾ＠ rival e ao mesmo 
perdem-se 1! , te m po amigo. 

d 'd I' co mais ou menos quando sablO a 
Mas, quan o a lO o enCla vê-se , , , Eu du videi por longo tem-

sub)' ugada pela força attractiva do procissão de « Corpus Chlsli» lJue , h t 
' , , po que carn!1l ava nas revas 

ｴｾ｡｢｡ｬｨｾＬ＠ elles, os pobres IOfelIzes, ｰ･ｲ｣ｯｲｲｾｵ＠ as ｾｯｵ｣｡ｳ＠ ruas d essa mas a flór por miro tam que-
\'ao entao estudar! Freguezla, segUida da mesma banda rida revelou-me. 

Até ｡ｧｯｲｾＬ＠ atirados a ｾ･ｩ＠ da natu= d,e, musica e de ｾｲ｡ｮ､･＠ numero de Tinha chegHdo o dia de 
ｲ･ｾ｡Ｌ＠ elles ｊｯｧｾｶ｡ｭＬ＠ bebiam, e dor fieiS b de hypocnlas, As tres horas colher a t16! mimosa para 
1I1Iam nos Ira piches mas agora que ' I ' d 'h" d 

P 'd ' Ih d' sensual' e meia reeo heu-se a procissão, para ar a mIO a querl a. Entre-a rovl cnCla es eo o 18- , Ii ' , 
100 ellcs estudam. Estudai, estu- 8S sete horas começar a novena, guel- la e encammheI-me 
dai infelizes' porque para a inn'ici- que tambem esteve concorridissi- para o camPdo das ,batalhas 
dade lambem' se estuda! ma. amorosas e epareI com a 

O esludo é o ｡ｬｬ･ｾｯｲｩ｣ｯ＠ appareci-. . . , . Ｌｾｾｾｾｦ｡｢ｾｾｮｏｧＡｾｾｾ＠ ＺｾＺ｛ｊｾ￡ｾｾ＠
ｾ･ｮｴ＿＠ das classes; e a fortuna da Terminando estas toscas linhas, No auge do desespero eu li 
ｶｬ､ｾ＠ i. I d' li I m envio ao Revd. Plldre José Fabri, atravez das pet'las banhadas 

tSd
a 

ndo a cance ｡ｱｵｴｾｨ･･￳＠ quse e ciano Pereira Serpa e 80S habitan de lagnmas a inscripca0ã! von a e (' a- "ecer ao r e . -, 
Na ar 'I J havia difficuldade tes da Freguezia de Santo Antonio, Despreso e trJUmpho. 

(' Ｇｵ ､ｾｲ＠ Jrem hoje, no se- um debil tributo de admiração e Até hoje com a flÕr na 
c· , J o is evolucionista, o respeito, E, faço votos ao Creador, ｾ￣ｯ＠ estudo, a ,significação 
ｲｮｾｬｉｳ＠ 11'0"rc , ,elle ｴｾｭＭｳ･＠ torna- para que r.m outras festas que cele- dessas hornveIs palavras. 

de um 10']0 bem faCl!. h' d 
) I· 1'11 d d - brem, se 8 I eu possa ver o Rev E. N. 

I\ro car I la a e ucaçao. " 
I I conhecimento oblido Padre Serpa e o povo dessa poehca 

I ão á vODtade; é o poema Freguezia gosando inalteravel sau­
de. Um olhar l.. 

SaJibas Costa. 

D l r l , 30 - 6 - 87. 

00l'J- s-Christi em Santo 
Antonio 

[CoDtinuação dOI n, 9) 

E. 

A MINHA FLOR 

Deus ｦｾｨｲｩ｣ｴｬｲＢ＠ ｾ＠ gr"Ddp céo, depoi . 
.PRrU alegrar" ｾ･ｵｔｩ､￣ｯ＠ terreftre. 

ClJm periciu. divinA ｾ＠ miio .1e me. re. 

Deus fll bricoo tre8 6c!- : 

Nos jartiins que eu cultiva- C'm deU. ""d .. ""."tlO"r nll ('{'{o, 

va existia uma flõr bella e ｾＬ＠ os outro. dois, ó flôr cxt.·. necida, 
singela como um 6mÕr pllro ｾ￣ ｯ＠ por. mim a luz do ,uioha ,'id .. , 
que nascE' do coração. E silo o. olho. teus ' .. , 

ｾ＠ e momento appareceu na Essa flõr fructo de minhas EUOENIO U" CASTRO , 

(lO da Sachnstia o incansavel e felicidades, duxiJiadora de 

p 
t 

parocho o Sr, Padre José Fa- minhas ｡ｬ･ｧｾｩ｡ｳＬ＠ veio ｾ｡ｩｳ＠ Era um poema dflluz, 
no Pereira Serpa, que acom- tarde ser a ｾｮｴ･ｲｰｲ･ｴ･＠ d um Que mesmo o céo não traduz 

ldo da irmandade do SS, Sa- amor que eu ｊｵｾｧ｡ｲ＠ ser puro. Aquelle olhar de crystall. .. 
, A flõr cada dia se mostra-

ento e de ,um bando de mem- va mais rica e pom posa aos Um olhar que prende as almas, 
todas vestldas de branco"co- olhos humanos. , Do trillmpho calca li palmas 

r, las de alvas flores, com faIxas Por esse temp<,> ｾｮｲ｡ｬｺ｡ｶ｡Ｍ Co'aquella luz que advinha ... 
escarlates nas quaes via-se em doi- me o amÕr: per(1!çao dos ho- Olhar que levanta os pobrl'8, 
radas latiras escripto ss. SACRUlEN- In ens. _ O har que subi uga 08 nobres 

O meu amor era com ... nao ' J ' 

TO, , , , não digo, porque hoje talvez Aquelle olhar de rainha! 
DlrlglU·se o Padre para a Capella outro disfructe-o. 

'do Santissimo acompanhado de seu Mas eJla cahiu-me tanto Olhar p'ra vIver no! ares , 
'ortejo; e, momentos depois voltou nll graça que eu diariamente Como 08 astros 8Aculares 
Iara dar principio á festa, na qual offerecia-Ihe uma flõr. Essa A I doce, luz dú luar I 
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Olhar p'ra arrojar Dações, 
Para destruir brazões .. . 

CREPUSCULO 

TO verde jardim florido 
Na luz do dia eDvol,ido 

t __ 

NOTICIARIO 

AquelJe celeste olhar I .. . Aq uelle olhar tão sagrado 1. . . Acha-se actualmen te como pro-
fessor do Lyccu de Artes e Officios, 

Era um olhar de vertiDgens.... O nosso charo amigo Ernésto F. Nu­
Que só se encon tram DBS vi rgens nes Pires, a quem saudamo e recom­
Aquelle olhar divinal ! mendamos aquelles que quizerem 

Era um raro olhar tão puro 
Pr'a DOS guiar ao futuro 
Olhar que a miDha alma viu. 
Em ti, flor estremecida. 

Que logo preDdeu-me a "ida 
E meu peito á luz uDiu I ... 

Ao cahir em dor mortal 
Sobre um abysmo fatal, 
LaDçaram-me um doce olhar ... 
lIais vivo do que J arrebol, 
Mais brilnaute do que o sól 
E mais casto que o luar. 

Era um olhar de esperaDça 
Aquelle olhar de creança 
Jorrando lavas de amor, 
Era um raio de belleza, 
Um riso da Nstureza, 
.\q uelle olhar de esplendor! ... 

Era um olhar só de amure8 
Pa ra vi "er com as flores 
No ambieDte perfumado. 

Era um olhar de dnlçor 
De doce e santo fulgor 
Aquelle olhar tão rldellte J 

Olhar p'ra !Suiat o mundo 
Em seu abysmo profundo 
Aquelle olhar innocente I .. . 

Era um olhar que {aliava .. . 
Que a todos arrf'batava, 
Em faiscas Idéaes I ... 
Era um olhar só de luz 
Ah J como o olhar de Jesus 
Para salvar 08 mortaes J 

TIMOTHEO MAIA. 

Desterro-1887 

Uma la.grima 

sobre a campa do desditoso catharinonse Arão Ramos 

Na flor da vida DO, porvir riAonbo 
Quando pr'a elle era estrellado o céo, 
morreu-lhe a vida, como morre um sonho 
em noites frescas. de luar sem véo. 

Foi um taleDto, que voou da terra 
na .flor .da edade, . De 80rrir da eap'rança 
FOI mais um geDlo, que o 8dPulchro encerra 
nm corpo nobre, que hoje em paz descança. 

Foi filho bom, foi carinhoso irmão 
entre 08 amig08, foi sincero amigo, 
eUe que amava, da cerldade a acção 
repousa hoje, no iDfeliz juigo J 

Oh I se a campa, qne seus restos occnlta 
pndesse nm dia, nos mostrar seo vulto ' 
iria amigo, soluçando ainda 
choroso erguer-te um la.:rimoBO culto I 

Francolino Olympio Gameu. 

Rio de Janeiro, 21 de Jnnho de 1887. 

aprender. 

o nosso distincto amigo, o poeta 
Carlos de Faria. enviou-nos da La­
guna no dia 4, o eguinte tclegram­
ma. 

• Felici to redacção ideia abolicio­

ni ta! . 

Em reposta porem ao digno tele­
gramma, cumpre-nos agradecer-lhe 
e saudar-lhe pelas esplendidas pro­
ducçôes que tem, solto pelo progres­
so afora! 

Recebemos o • Sportsman. folha 
illustrada, que se publica na capi­
do Imperio. Agradecemos sincera­
mente. 

Por motivos assas justos, deixa­
mos de dar a publicidade á nossa 
falha na segunda-feira 4. Pedimos 
por isso aos nossos assignantcs, que 
desculpem-nos. 

Fara breyemente a S. C. • Diabo 

a quatro., um bazar para a ajuda 

da remissão dos captivos d' esta cida­
de, cujas offertas, acham-se bastan­
te numerosas. 

A quantia das esmolas obtidas, 
está augmentada. 

Desejamos que o augmento seja 
ainda maior, do que tem sido atê 
aqui. 

Tornamos outra vez a saudar a 
digna sociedade, que tão honrada e 

triumphante tem sido admiravel ! 

lmpres$o na typ. do CONSERVADOR 
Rua do Prtncipe n. 68. - Desterro. 
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